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Introdução: As disciplinas básicas, destacando-se Anatomia Humana, são componentes do 
currículo de graduação em Enfermagem como ferramentas essenciais para o aprendizado das 
disciplinas específicas como Semiologia e Semiotécnica que trabalham a atuação clínica do 
Enfermeiro. O conhecimento anatômico proporciona segurança aos alunos na prática da ava-
liação clínica de competência legal do Enfermeiro. Objetivo: Analisar a correlação do con-
teúdo ministrado na disciplina Anatomia Humana com a prática clínica dos graduandos de 
Enfermagem na disciplina Semiologia e Semiotécnica, assim como sua segurança para iniciar 
a atuação clínica. Casuística e Métodos: Estudo descritivo quantitativo com aplicação, du-
rante o período de primeiro de julho a 31 de agosto de 2015, de um questionário on-line a 66 
graduandos do Curso de Graduação em Enfermagem de uma faculdade do interior paulista 
que concluíram as disciplinas de Anatomia Humana, Semiologia e Semiotécnica. Resultados: 
Constatou-se que 48% dos alunos concordam parcialmente haver interdisciplinaridade entre 
as disciplinas Anatomia Humana, Semiologia e Semiotécnica. Os alunos mostraram não estar 
totalmente seguros para iniciar a prática clínica somente com o conhecimento adquirido nas 
aulas de Anatomia Humana, visto que concordaram estar parcialmente seguros quanto aos 
procedimentos e à avaliação de: ausculta cardíaca (76%), ausculta pulmonar (68%), ausculta e 
palpação de alças intestinais (66%) palpação de linfonodos (59%) e palpação hepática (60%). 
Evidenciou-se que os temas não foram abordados satisfatoriamente para garantir a segurança 
dos alunos, pois afirmaram ter sido abordado de maneira satisfatória 6% do conteúdo de aus-
culta cardíaca, 5% de ausculta pulmonar, 12% de ausculta e palpação de alças intestinais, 11% 
de palpação de linfonodos e 11% de palpação hepática. Conclusão: O ensino de Anatomia 
Humana, nos moldes oferecidos, mantém correlação insatisfatória com a prática clínica sob o 
ponto de vista da vivência dos alunos, o que interfere no aprendizado, na atuação em ensinos 
clínicos e na formação profissional.
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